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EST.Ã() a" de:c�rter ern todo o .I!tor�l. do País, as

conremorações do 25.0 emve rsa rt o da Junta
" Central das C�sas dos Pescadores, Organis­

� rrro supeiiolfmehte¡ d ir ié id o p�l9. prevtig iosa

figura da MariLlhal de Guerrs, sr. Almirante
Heh'dque des: Sll'n'tos' t'ehre.itb, o g r a rrd e impulaio­
nador desta m agn ifica obra d� s ss isr ênc ia' aos ho­
mens do-mar, a oujn vállorizse,\O tan" o Ill" r emd evo tado,

TiverS'!ll algl<¥:-Offi!emOrações das (,Bods.'! .de Pra­
ta» da-.
quel.e o r­
g s n ismo
co i pare «

ti vo, o

se., i iní-
Cl'� em

Li s b o a,
com uma

sessâo so
lene rro

P a v i -

lh"ã'o do s Desportos
Náuticos, fi que pre-.

sid iu o sr, Professor
Dr: Gonçalves de
Proença, ilustre ritu­
far da Phsta da�Cor­
porações, com a a9-

sistência da Dírec­
çâoda Junta Central
e dos presidentes e

funcionã.rios supe­
riores das Casas des
Pescadores

-

de 'Por­
tugal e Ilhas.
Depois las soleni­

dades prosseguiram
Prof. Dr. João Gonçalve8 Proença em' Ovar, onde foi

Ministro das CorporaQUes e Previdência Social inaugurado um Cen
, fro de Àssistência

Social e em Ma'tOliiinhos. onde se efectuou u"na Sessão solene
pará a etl'tTega œe ptémios aos pescadores�:d'aquele importante
centro piscatório, a que pre­

sidiu também o Ministro das
Corporações e à qual' assisti­
ram o sr. Almirante Henri­
Clue Tenreiro, Governador c::­
vil do Porto, presidentes das
Câmaras de Ovar, M'atozi­
nhos e da Cidade Invicta, dele­
gado do Grémio dos Àrma­
dare,s, da Pesca dã Sardinha ,e

capitães dos portos de Póvoa
de Varzim e do Porto e de
Àveiro. ,

No passa¿o domingo, e da'n­
da cumprimento ao programa
da solenidades, inaugurou-se

Continua na'2." página

Jaintar de homenagem

ao Provedor da Miseritórdla de Tavira

Encont:ra;:sc 3b1'rta-na Redacção
dellte jornal a inscrição para lim

jantar de homenagem promovldu
ppla cidade, por prop08ta do sr.

Dr. Jorge Correia, Pref!idente da
Câ!mara e deputado pelu AIgar,,'c,
ao �r. Jotlé Emídio Fernande8 So­
tero, Provedor da Santa Calm da
MiKerlcórdia de Tnvira, pela sua

brilhante acção de!'lcnvolvida em

prol daquela inl<tituição de eari­
dade e ainda pelo papel que tem'

desempenhado á frente da Comiso
flão de Fe8tas
A obra dCflenvo!vida por este

ia lTirentle ncsteA últimotl trêtl a nOK
à frente do Ho>spitHl. di>lpf'l1f1a
adjectivo8 e comentàrios e, por
issu. e dignodo agradecimento dos
taviren8e8 que cm brev� l'4e rCll­

nirào á sua volta num jamar ín­
timo.
U jantar que !'le realizará ncsta

cidade elltá marcado para depois
da Pá8coa.
Recebem-8e inscrições a partir

de�te momento. na Redacção do
«Povo Algarvio».

Almirante Henrique Tenreiro
Presidente da Junta Central da Casa dos Pescadores

Jardim da Alagoa
Numa volta 'iue demos há dias

pela cidade tivemos ocasião de

aprcclflr o jat'dim da Alagoa. no­
me por que é conhecido o jardim.
tlituado na Praç,a Or, A ntónio Pa­
dinh:l, e quedamo nos por momen­
tOK! embevecidos cum o aspectn in­
tereS8ante qu� nos of�l'ece e em­

hrla¡rados pelo deliciol<o aruma

das flores, neSRa tarde primaveril.
Nota-se ali o cuidado e bom gos­

to do j�rdlneiro que o cultiva. Se
houve8se um prémio a diflputar,
não há dúvida que 11este momen­

to seria ele o preterIdo.
Parece-11os lim acto de jU8tiça

ex"ltar tudo aquilo que denote
carinho e contribua para realçar
a beleza da nossa terra.

Parabcn8 ao floricultor.

Co"tra-Almi'�"" Fernando Qufnta'nilha MendorçJ Di.s
!

Mini8tro�ja '1arínha

--,----

D,i't��ãfr¡a .. que-, i-à.¡·S ':fUhosc ;e,ns�

AIND'À
há pouco dias, ao receber a «Voz de TimOl>} ro n ri­

•
nuei a ver ifics r, q u.e a estadia dos por-tugueses no Além-

t.
-rn.or, n âo é, ne m fc.i, � A .& ,

-ct,'" p.o r

".
caso. Sempre, mas

-

]'I'I!III"IIII'I OJ José Rebelo
-- sem o re, soubemos o I p

que era n e ce ssá r io para go- ......... 'V'Y ........·v ..................v ........v'""'''''....

v e r rra r- Povos de Cor. E: lendo a ft.�',Hd histórica du Cal'itão
Teófílo Duart?, estrita pelo já, velho ultramaririo Ma'nueL
ferreira, fomos rero rd a n do alguns, dos vár ios DipJom&8 que"
a'quele' aa udosn () bOTH Governa�.H dera a Timor. ·-Isen­
ta de' q'Ualqu�n corrr ri hu içân, as ferramental1, destinadas á·s

-

...�_�I!ll!e_III!IiI' Miss.ões, i se.n ta ¡"ua.lme,nle to-
u

, � !' .� w: 35 IF *4llliíUM Et

da e qualquer con st ruçâo na-

val, fabricantes de telha ou !Í­
jolos, estes durante o s primei­
r o s dez enos. - Isenta .tsmbém.
todos, c.s que de novo, 1927. h­
z e s se rn plantações de caf'é.chá�
borracha, caça u, a r roz, ta ba c.o

,cana de açu ar c a lgodâo .

- Concede détermínad'�s' re­
ga lie s aos. Iu.ncio n á.r ios retor­

mados, qu e estando fora do'
serviço. acrive, desejam residir
em Timor, ps ra se, ded icarem
à exploracão de que.lquee dos
r amo s agrícola, industriàl ou

comercia L :_ Irradia. circulares.

%&& "*'g,*,%,

Proc.issão ·rte' Pas'sos
Ree Iiza-xc hO}l', n(,·�t" ei dade, a

tradíctonal I' l'ocl"'>lão do Senhor
dOl< P-a .."o ..

, q ue sa irá d a ¡grej'! drr
vencr-àval Ord e m Te r ce

í

ra de S·.
Fr-anctsco, ,,'(",ndb aG'11�1pat�héllh\
cm todo o ."'cu pe reu reo- pe la-Bn n-
da de Tn v ioa ,

,�

k cer+rnón!a do Encontro efec­
tuar-se-é na Avení da D, Marcelino
Fra aco, onde haverá sermão, ao

ar livre,

�tnrT w1L;¡;w=u_
=z-----:---�

\
.
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H'ORA do Triunfo de Jesus - momento em due Ele tr
í

urr­
I fando da injustiça e do pecado humano, vô a nas asas da

do pr:is�;::;���'°X'��o�:.���
A .....

tllllllrl
.....

p�râ;;;;tgl;;�n70�·
no dorn in g» dIe Ramo"l, e II JI.�

PQ�s, uma, reedição viva, pal- "" ."."11' '

p Itan te.. que revive a' msis.bele das·tra·gédia's hunranas, des­
de a entrada de Jesus Cristo em Jerusalém, até à n.o ite es­

\- erdiada do calvário - ao úl-
timo olhal de Jesus.
São nove actos e. um ep ílo­

gn .• , Mlela miléssima segun­
da vez q adoração cristã revi­
ve a' tragédia do Filho de Deus·
acab'aGa de reeditar, fTeEca ain­
da das tintas das suas gravu�
ra'! e das vinhetas floridas, que
esta Primavera compôscom ro­

sas dns claustros, j"l nos f' li­
rios dtls pl&mec4as e gipsofiJas
e amores - perfeitcs dos jar­
dins, numa das mais belas das
concepções de tão {·xímia. Flo­
ri�ta.
:Re'edição monumental, que

é devora ia' frat' olhos ra cren­

ça ; qu� se lê, que se lê sempre
comn tt'xto clássico bumá'rfñtb
e div, 19ar de qU!1Jquer coisa

Continua na 2" PàgiJaa
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A kVflm pianbtil

MIe. Maria Teresa Guimiaràes

conquistou o Prémio Reli Colaço

ApÓ8 ter conquistado hà pouco
o Prémio do Contlervatório, con-

, forme ffzemos referência no nos­

RO jornal. acaba de alcançAr o

Prémio Rey Colaço. a jovem e dis­
tiohl plallit<tfl M He Marlfl Tere8fi'
Gl1lmarãefl, filha e neta dc tavi­
ren8es, nOll808 velho8 e bons ami­

gOIl.
A concorrente interpretou ma.

gi8tr&lmente'«Anduote spíanato e

pol<lca», de ChopIn, «Sonatina» de
Bell!l Hartok e «:Vlalaguenhatl» de
Alex�ndre Rey Colaço. pcr:1nte
11n1 júri presidido pdo Director
do Con><ervatório. qlw lhe conce­

dql () grande p,'émio da l11úRica.
E jU¡�to salientar a marchfl a8-

cen><¡onal deAta j'lvem virtuosa
dl) piano Il qllem num futuro pró­
ximo lhe estarão re8ervados 08

maiores triunfos.
Felicitamo-la llluito >linceramen­

te, fdicita,õc8 que aliaI'! �ão ex-

·ten .. iv!ltl a seU8 familiares e cà fi­
camo'" Atentos ao,. futuros V008

artí8tico.,¡ embura jà Heja con8ide­
rada àguia na nobre arte d08 80n8.

Continua na 3.a pàgma
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Não escondas uma af�içãCJ¡
Revelando o teu desdém;·
Ségredos. do coração
Nõo se escondem muito Rem'... ,

lsidcnc Piles,
'.

'

As' Festa.s da' C'i'dader de� Tavira, pfnmov;i�as ,eral'.
Santa Casa da Misericórdia, Ufometem'reve'stir-se

este ano, d.e grande, hrilhantis,mu'
A ,5 trradicionais Festas,da ,Gid.a4e �e Tavira, prorno.:..vid�� pe'-,

t\ la Santa Casa da MlSerIcordza, que se rea}¡z'arao em
.

,Agosto, prometem este ano reves'tir-se d'e g,rande lJ,ri....
lha.ntismo. devendo a'S- Comissões entrar em breve na elãbo-.
Fa'çã:Q iJeNnitiva do pTograma. Já' foram apl'esentadas al....
gumBs sugestões dignas'de registo. I

Na plBssad-a segunda-i'eir'a, a convite do p.rov,edor da Mise�
-

iicórdia, reuniFam-s,e ,na sala
,wnnnriu. -, ¡

d B bJ M 1a i, ioteen 'unic-ipa! os;

prinçipais co1aborado.res das,
festas, representações J,os clu�,
bes, recr.eativos. e desportivos;
locais, a1g"u.mas, senllOr.as¡ pro­
tecto·r.as do hospital, e1emen-.
tos de relevo na vida pública'
citadira, Imprensa, etc., para
apreciação dos resultados das
festas realizadas no Verão de
1961 e troca de impressões
sobre a realização das próxI..

I
I
:- Q'

{scala Técnica de,- Tavira
ti

••

= Foi psta Escola recente'",

mente, visitada pelos srs. De­
pu.tado Dr. Jorge Correia e

Inspector Eng. FOlftes Limai
= lntf'risifícar-se 50 nO" edi­

fício sed'e da mesm'8', ob'ras que
pérmitam, no próximo ano

lectivo, ° funcionam ento d.e
aulas de estudo de formação
profissional, em seguimento dô.,
Cielo Preparatório, agora mi­
ristrado.
= De 25 do corrent.e a.5, de

Maio próximo, deverão ser

pagas propinas de frequência.
Deste pagamento co'ntinua

isenta 25 % da popu,18ção es­

cqlar.
== O último día de a'ulas des'­

te 2.° período lectivo foi o dia'
7 de Abril, reabrindo as aulas
a 25 do corrente.

= Desde o princlptO do
actual ano lectivo, apenas para
um pequeno acidente de um

aluno numa aula, foi solicitada
a ajuda da Comissão de Se­
guros Esc:olares, na qual se

enéontram segurados todos Os
alunos.

-

Continua,na 2,a pàglna,

�enepal Uonel da CosIa LOles
Atingido pe10 limite de idad'e •.

deixou o'Comando da Guarda Fi8�
cal. tendo por iS80 sido hQmena·
geado pel08 8eU8 8ubordiuadoa e,

mai8 directos colaboradoJ;'e8, o 8r.
Genera'l. Leonei Alel!uia da C08ta
Lope8, e a quem fioi de'8certado ai
retrato na galeria. onde. figuram
outroR coma,ndantes,
Foi·lhe também oferecido um

jantar' de homenagem' que reu!:liu
al�umas dezenas de eQnviVa'8, ¡re8'-
80a8' da mai8 elevada eRfera 80cial:

.

O ilustre Comandante-Geral da
Guarda Fi!!car foi elogiado por'
portada' do 8r. Ministro das' Fl­
nança8 pelo8 relevantes serviço",
pre8tad08 aquela corporação.
Ao di8tinto oficial General d'o

n0880 �Exército, endereçamas as,

nOl:l8aS tttai8 cotdiai8 sawdaç'0es,
com votos de muita8 prosperida-,
des.
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Dos Livros ...A Procissão do. Triunfo

"
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nova em cada momento da
SUA Íeitu ra piedosa.
Jesus destila na serenidade

irresistível, do seu 10Sto mo­

reno, de barba loira, di vidida
ao meio iluminada por uns

olhos profundos e graves, cu­
jas pupilas fulgem como raios
de sol. Segue na sua expressão
de hurni lde e' sofredor. Va i se­
reno como um Justo. Rei­
Humilde, Senhor-E s c r a vo

Santo-Escarnecido, caminha
através dos nove passos do seu

martírio até ao erucifixo, até
ao cr,quife, preso, manifestado
escarnecido, para morrer 'e re­

viver como Um sol do meio dia
que Injustiça humana jámais
cobrirá de trevas, ou evitará
que renasça ce da \Tez mais
fulgur-ante na cronometriza­
ção dos tempos - mais apolí­
neo.

N o seu burrinho, dá en t ra­

da em Jerusalém ... dos nossos

corações ... que lhe adivinham
o rumo para a tragédia e para
a morte, mas não podem detê­
lo. Todos sabem que amoIte

é o destino de Jesus - a Via
da Glória Eterna: que terá de
baver noite, para que renasça
um dia mais glorioso. ,

«Jesus no Horto»,vive pal­
pita a nossos olhos. E o segun­
do acto do srama do meigo
Ra bi. A sua expressão e for­
mas têm a grandeza das escu l­
ru ra is dig'1as de Angelo e Es­
copa s. Em seu olhar adivinha­
-se a morte - qualquer coisa
de trágico.
A «Prisão de Jesus», vive só

por si todo a ignomínia do
qu e dro, Ose.lgozes adivinham­
-se ha reaiànação do seu olhar.
«Perdoai-lhes, meu Deus! pa­
rece 8 fi orar aos lábios de Jesus
corno frase des-rbrochante, à

imagem dos lírios e das rosas

que lhe suav iæam o trilho ár­
duo. espinhoso e doloroso. O
Profecta é agora o mártir­
ro ártir da sua terra, onde já­
mais alguém poderá ser' pro­
fecta.
E o martírio do Senhor

mostra-se-nos cada vez mais
aviltante. «Preso à Coluna»,
dá-nos Co Santo e o Resignado
agrilhoados ao marcoda incon-,
veniência judáica. A expressão
do Filho de Deus é cada vez

ma is dócil. �<Perdoai-Ihe, que
eles não sabem o que fazem ...»

parece djzer Jesus. Nem um

r ictu s d e dureza - nada! Ape­
nas Santidade, Amor. Paixão,
orquestram a musicaildade
<cândida da sua expressão.

«O Senhor da Pedra Fria»,
esboça um tr onp de mármore
branco e gédo, E a sua morgue
em vida... Jesus sen te qu e

em breve será MOlte e Ressur-'
reiçâo. Reí Lear, na sua ves­

te simples, quase desnudado
ele terá de Ser Pobre de Deus
para ser Nobre do Céu. A seus

pés, a Naturez"l aflora em

louvor do Seu 'Sacrifício. A
Prima vera chora o seu Martí­
rio em lágrimas de pétalas que
se desfolham pela G lorífica­
ção do Filho de Deus. Que
importa que a turba, se ria, se

Deus sofre nesse desfolhar de
de Tosas, pela dor de seu Filho
-chorando?
«O Senhor à Paciência»,

surge em sexto passo. Ao lon­
go de toda a escultüral de
imagens, a figura de Cristo
adoça-se na medida em que se

ensanguenta. Revela-se mais
�anta, na medida em que a

Sua carne se desnuda. Como
se viesse do século XI - meio
dia' pleno do Cristianismo­
Jesus ganha o relevo dum sol
no zenith, meigo, dócil na sua

feição de luz e amor.

eJesuscaminhado Calvário».
A sua anatomia em esfOlço
sobre-humano, verga-se qual
flácido vime sacudido pela
tempestade. As forças £alta­
ram-lhe. Ampara-se sobre a

mão esquerda pda não ser es­

msgado ao peso do madeiro,
que se ':'esenha sobre o seu

ombro num ângulo obtuso,

cada v ez mais premente, cada
vez mais cerrado, qual garrote
descido sobre a condenação.
Uma lágrima mistura-se ao

sangrar da fronte e ,a lágrima
que era cristal torna-se rosada
- símbolo de amor. O crime
dos fariseus segue a via da
consumação. :e a terceira que­
da de Jesus. A um passo, ape­
nas. Golghota. Mas nem por
tanto sofrer, Jesus déixa de
ser flor silvestre e ben ígna que
perfuma tanto quanto mais
a esmagsm. A s dore çâo cristã
floriu o seu caminho dum ro­

xo terno e melancólico ditosa
de lhe suavizar as quedas mas,
não pode arrebatar-lhe a cruz.

A ordem romana, implacável
de injustiça, não o permite. Ve­
da a intervenção dum gesto
de humanidade, um «arame

farpado» de lanças, à ordem e

a soldo de César.
-

«Jesus Cruxificado», último
acto da SUd vida gloriose - a

morte pela Vida. O instru­
mem o do supl ício é agora um

roseiral em flor.. . Jesus do
lenho, pendeu a cabeça, sere­

namente para o lado �íreilo,
como num motivo glorioso de
Guco. O olhar vítreo, tem o/

fulgor dos diamantes e embo­
ra a sua anatomia sangrenta
varada pelas lanças romanas,
se prenda ainda pelos cravos,
a o rude madeiro, a cruz está
vazia •. ' Jesus é já Luz, So­
nho e Amor, é já Ressurreição.
Uma orquestração imensa de
poesia, em que se e rqu.itectam
as rimas gloriosas de Camões
Bocage, Gomes Leal, Gil e

Sérgio, enche o entardecer da'
po=si a que desenham a confi-.
gu raçâo geométrica de alto a

baixo do instrumento,do seu
-

martírio. São rimas do Cânti­
cos, em louvor do Filho de
de Deus. Jesus morreu, suena­

mente, com o entardecer, e

continua a perdoar para além
do sofrimento. As ro sas des­
foJham-se, chorando as sua It

pétalas e o mac! e iro áspero, en­
sanguentado, estigmatizado pe­
lo crime, despe-se, de toda a

poesí a para voltar a ser tron­

co, tronco apenas de àlea em

jardim aba ndona do. Depois .•.
Murillo, Greco, Angelo, são o

Seu Dé Profundis, .•
Passa o esquife. Silêncio.

Cristo morreu. A sua figura­
ção perdeu-se na tarde agon i­
san te. A carne sofredora e:lSJ>i­
rou ao gesto do martírio. E o

anoitecer de toda a SUA exp len­
doross passagem pela Terra ...
Mas não tardará em ser dia -

um dia radioso, mais glo rioso,
mais triunfal.
Na gloti£icação do seu altar

dum Barroco esmerado, segue­
-o 8 Mãe. Nem uma recr im ina­
ção - nada... Na talha do
seu altar, fla ruejam os oíros do
entardecer. t o curvar do as­

tro-rei, pesaroso, pela morte do
Rei dos

-

Reis. Àpenas o Sol
grita a sua dor, envolvendo
Nossa Senhora das DOles na

ternura da sua luz - nesse ca­

rinho que aquece os ninhos e

dá vida aos roseirais. Apellas
lágrimas toldam os olhos d!l
Virgem, a mais Santa e mais
Bela das mulheres que amaram
Jesus ..•

() livr() «'VIt¿S()S» du P()e­
la hid()r() Pirlis, enŒn­

Ira-se à venda na t¿eda(­
çii() d() «p()V() AII)¡¡rvi()>>

As Bodas de Prata
do lunlo (entrai dos (asas dos Pescàdores

Continuação da 1.8 PAgina

no Bairro dos Pescadores da
Costa da Caparica um lote de
44 moradias para pescadores
(2.a fase) o que quer dizer,
mais casas sádias e higiénicas
para as gentes do mar da Praia
do Sol.
A obra realizada pela Jun­

ta Central das Casas dos Pes­
cadores neste quarto de sécu­
lo vale por si própr ia, pela sua

evidente e importan te realida­
de, assentando por esse facto a

sua melhor e mais significati­
va consagração.
Estão a construir-se em todo

o litoral português, mais casas

para os pescadores e Centres
de Àssistência e estão" em es­

tudo e em projecto outros em­

prendimentos que muito valo­
rizarão o património da Na­

ção.
O Algarve também foi in­

cluído no programa das Co­
memorações com a visita da
Imprensa diária e regional às
realizações da Junta neste rin­
cão piscatório de Portugal.
Estas res líaacêes, como as

que pOT todo 0 País se têm le­
vado a efeito, só f0ram possí­
veis com a Organização Cor­
porativa, dando-se assira à
classe piscatória os meios ne­

cessários para encontrar con­
forto nos seus lares.
Já mais de 2.000 famílias de

pescadores vivem em bairros
salubres e confortáveis, no

meio de zonas ajardinadas e

amplos arruamentos, com ser­

viços sociais próprios, escolas
e centros religiosos. Não é di­
fícil verificar hoje como pro­
fundamente se modificou o

panorama- social da gente do
mar.

Encontram-se entre nós os

srs. Ministro das Corporações,
e Presidente da Junta Central
das Casas do s Pescadores, ou­
tros directores e funcionários
superiores deste organ ismo,
que, acompanhados dos repre­
sentantes da Imprensa, reali­
zarão sessões culturais e dis­
tribuirão prémios a pescadores
pobres com 'amitias numero­

sas.

A Escola Elemenrar de Pes­
ca e o Centro Social e Bairro
de Santa Luzia mereceram on­

tem - sábado - a honrosa vi­
sita daquelas entidades oficiais,
seguindo-se depo is o Centro
Social e Bairro da Fuseta, o

Hospital de Olhão e ainda o

Centro Social de Quarteira e

o Bairro de Albufeira.
Hoje, último dia, visitarão

a Casa dos Pescadores de Por­
timão, realizando-se no ,Cine­
- Teatro uma sessâo solene
com a assistência dos srs, Mi­
nistros das Corporações e da
Marinha, terminando o vasto

programa das comemorações
em Sines, onde visitarão a

Casa dos l:Jescadores.
No próximo número dare­

mos conta aos nossos leitorês
do que foi esta jorna da c JI¡>O- .

rati",ista do regime de Salazar.
" Luis Sebastião Peres

_<t_.

Inspecção de mancebos
A visam-se todos os mance­

bos que residem há ma is de 30
dias em Concelho dHerente
daquele por onde foram recen­

seados para o serviço militar
que podem ser inspecionados
no Concelho onde residem,
desde que o requeiram. O re­

querimento é f<:ito em papel
de 2S linhas e dirÍ¿ido ao Che­
fe do Distrito de Recrutamen­
to da área onde residirem. Ao
requerimento terão de juntar
Atestado de Residência em to­

mo provem que residem aí há
mais de 30 dias. Os requeri­
mentos são entregues no Dis­
trito em mão própria, ou reme­

tidos pelo correio, sob registo.
O prazo para a entrega termi­
na em 15 do corrente mês d �

Abril.

Retalhos desta lisboa
=-=:J

Continuação da 4.8 página
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sa cidade, os ciclistas concor­

rentes ao Grande Prémio
Robbialac.
Estamos convencidos, pelo

que conhecemos dos homens
que conduzem o leme do Gi­
l' ásio, na sua fé, do seu entu-'
síasmo, do carinho e interesse
que põem em tudo que possa
presrigiar o seu Clube, que es­

ta II volta ao Algarve em Bi··
deleta, terá sido, mais uma

vez, uma marcha triunfal de
propaganda da modalidade
feita atravez das excelentes es­

tradas da nossa província,
marcha que certamente esta
tarde terminará, em apoteose,
na Pista de Ciclismo!
Quando Um �lube, como o

Ginásio de Tavira. modesto.
sem recursos económicos, con­
segue caminhar ao Iongo do
Tempo, realizando uma obra
Desportiva, Cultural, Recrea­
riva e Social, digna da admi­
ração de todos! Quand"" com

o auxilio do Governo. conse­
gue meter ombros à obra gi­
gantesca de dotar a nossa ci­
dade com um Estádio e uma

Pista de Ciclismo, esta consi­
derada a melhor do País!
Quando, como vem aconte­

ce udo desde há longos anos,
esse mesmo Clube responde
«Presente» em todas as mani­
festações . de caracter benefí­
cen re-que se têm realizado na

nossa cidade, - assim o atesta
essa lápide, que a letras de oiro,
considera benemérito do Hos .

pits l da Misirtco rd ia ,0 Giná­
sio de Tavira, - fíca .• se admi­
rado por nâo vermos ainda,
no seu estandarte velhinho. as
i nsrg n ias da Ordem de Bene­
merência e do Mérito Despor­
tivo, que a outros têm sido
atribuidas!
£ n em sempre os que mais

podem .•.mais fazem!
O Ginrsio de Tavira, nada

podendo, tem realizado obra
tão grandiosa no campo Social
e Desportivo, que. - julgamos
- bem teria merecido já a jus­
tificação de uma consagração
pública, pelo que tem realizado
a bem da Húmanidade e do
Desporto.
O Ex.mo Presidente da Câ­

mara e ilustre Deputado, Dr.
Jorge Correia, porque tem vi­
vido e sen tido desde' os seus

tern pos de rapaz. todos o s pro­
blemas e entusiasmo, assim
como todas as dedicações sem

límites do Ginásio à causa So­
cial e Desportiva" é, quanto
a nós, a pessoa indicada para
erguer a sua voz pedindo que
seja reconh.ecida a justiça de
homenagem que o e nosso C]u­
be merece!
Pedimos a Deus que nos se­

ja ainda dada a felicidade de
podermos estar presentes no

dia dessa já tardia consagração!
Oxalá assim seja!

Salinas, arrendam-se. ,

Trata José dos Santos Amaro.j

Deus nasceu no exilio e o Mis­
tério de Rubaderb

Eis como se intitulam dois dos
últimos volumes editados recente­
mente pela Livraria Clássica Edi­
tora e que recebemos por amàvel
deferência dos seus propríetáríoe e

no-los ofertaram.
O primeiro é uma versão de Ro­

cha Junior do Prémio Goncourt de
1961, um original de Vintila Horia
com um prefàcío de Daniel Rops.
Três nomes que garantem o valor
de um livro.
Vintila Horia, exilado do século

XX Idencífica-se com Ovêdío, o

extlado do século I e imagina um

diário constitui o romance no qual
se assiste ao nascimento de Jesus,
um dos homens que desceu A ter­
ra para assumi·r as suas angústias
e as esperenças ,

«Deus nasceu no Esílto» e o vo­
lume n ,> 18 da «Colecção Orbes de

que fazem parte os livros a que ti­
vemos ocasião de nos referir opor­
tunamente e que se intitulam «On­
tem, Hoje, Amanhã e «A coleira de
oiro».
Quem, dentro os j ovens dos 8 aos

18 anos não conhece e aprecia a

a colecção «Os melhores livros
rara crianças? ..

.Poís este «O mistério de Ruba­
derb» e on, o XXVII dessa colecção
e constitui uma interessante e mo­

ralizadora história devida A pena
inconfundivel de Enid Blyton em

que a famosa escritora põe a actu­
ar e a falar o João e o seu amigo
e inseparável cão «Loony», os pri­
mos Rog-ério e Diana e o Chico,
O celebrado saltimbanco com a

macaquinha «Miranda•.
U cenário é aliciante: uma velha

e misteriosa estalagem A� beira­
-mar, De noite vêem-se sinais mis­
teriosos, um súbito remoinho no

mar, junto aos rochedos e varifi­
cam-se desapareeímentos ,

No aspecto gr-àñco o volume é
. esplendido. Uma capa a cores
muito sugestivas e muitas gravu­
ras no texto menos sugestivas de­
vidas, ao ilustrador inconfundivel
José Cambraia.

Declaraçã'o
Felismina dos Santos, casa­

da, doméstica, moradora no

Largo do Cano N°. 19 - Ta­
vira, vem declarar por este
meio que não assume quais­
quer responsab-ilidades por dí-

,
vidas contraídas pelo seu ma­

rido Artur Rodrigues Ferra­
bras, o que, para iSS0 terna pú­
blico por intermédio do Jornal
Povo Algarvio.
Tavira, 3 de Abril de 1962

(Segue o reconhecimento)

colha mais

ga'stando menes

ouça a nossa

Secção Técnica

,. rwnmznmnwnmrermr

J. P�\CI1ECO
TAVIRA

J. A. PACHECO

APARrADO 13
I
....•••111.... « asp,? • Iii M'

Agradecimento
A família de Maria: Alice

Magrn Fernande� vem, por pS,­
te meio, agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se interessaram du­
rante a sua grave e long ..
doença, assim como todas as

demonstn·ções de c!lrinho e

auxílio. Também expressa a

sea gra tidão a todas as pes­
soas que acompanharam a

saudosa finada à SU'1 última
morada.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tcznham a consagração do

público que os con'So,n�.

Pi.
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POVO ALGARVIO

Carta para o Ultramar
Continuação da 1.. pãgina

chamando a atençãe d0sAdmi..,
nistIad0l!es (Chefes de Posto),
para que percorram mensal­
mente a área de seus Postos,
visitand0 as plantações comu­

nais e as iadívíduais, bem. como
os-víveíros, dando a assistên­
cia que o 'natural necessitasse,
ChalDa então as atenções dos
Comanda ndes Militares e dos
Administradores para que nas

suas rondas. vissem COlDO esta­

vam sendo cumpridas aS suas

ordens e se inteirassem da ma­
neira como decoeríem as coi­

sas com os timorenses,
Claro. que não vamos agora

transcrever todas as dererm i­
nações daquele Governador.
Várias veze«, já temos apon­
tadO, O que este e outres Go­
vernadores fizeram, para Illue
os naturais se eduquem e para
o enrtquecrmento das suas cul­
turas.

,

,são assim os Homens I Por.,.
tuge l, tem tido; em todos os

tempos, Homens nos lugares
próprios. E se Mouæínho disse:
«este Reino é obra dos ::>01-
dados», António Ennes, o

.grande Comissário Régio de
Moçambique, em 1894, dizia:
«Glórias militares são f;utos
que se não devem apetecer, por­
que precisam regas de sangue,
mas que convém colher, quan­
do vêm á mão, porque ton ifi­
cam. Há quantos anos não
mordiamos a pô lpa desse fru­
to ? •• JI>

Este's dizeres, e a boa ma­

neira de governar gente de cor

vem-nos l(,go á lembrança,
sempre que recebemos cartas

do Ultramar, quando nos di­
zem como agora: «como vê

por esta, a minha Comp�nhi1.
está agora no 13embe. Tanto
faz, é Angola, é, Portugal I Da
,nova localidade saliento que
a lui, o inimigo, não desej� 'la

dpenas a sua independência,
mas mostrar-se um selvagem
por'natureza ou para receber os
«ámens» dos seusmandatários.
Há grandes e profundos sinais
da sua' onda' assassina. Aqui
ficaram para sempre heróis
que não serão por nós esque­
cidos. Estão sepultados junto
a uma antiga fortaleza. N o

entanto, vivem e andam con­

nosco, a todo o momento.

São
/
eles que nos dão força e

coragem para gritar: aqui nin­
guém entra, nem passa I '

Prossegue em grande rítmo
o desenvolvimento da Provín­
cía, nomeadamente no Norte.
Untem vi 3 soldados na cons­

trução duma estrada. no Vale
do Loge. Com que satisfação
conduziam as máquinasl ..•
Sei que eram milItares porque
mo disseram. Perto estava uma

viaturamilitar, acompanhando
os trabalhos. Mas estes milita­
res mais pareciam uns simples
operários, do que os h.omens
que tHnda ontem, percorridm
os matos, em busca de terroris­
tas pagos com dinheiro estran­

geiro.
E é assim I. .. Onde quer

que exista uma const�ução,
pontes, estradas ou outras, lá
está o Seldado de Portugal,
,não só na prote<:ião, como

ta,mbém na acção. E bem isto
obra dos Soldados, como dizia
Mouzinho. Quanto à situação
faltaria á ve,rdade, se dissesse
- normal. No entanto, cá es­

tamos dispostos, de alma e co­

ração, para o que eles quize­
rem: gue,rra com guerra; paz
com paz; o bem. com o bem,
mas e mal também é com

mal �ue se pagará I Vai termi­
nar a época das chuvas e Com

Continuação da 1.," Pàg ína

mas festas em A,gosto do cor-'

rente ano:
Todos foram unânimes em

desejar o prosseguimento das
Festas da Cidade, quer pel«
receita colliide, que muito con­

tribui para a vide hospiteler,
quer ainda pelo que elas re­

presentam no cartaz turístico
da cidade.
As Festas de Tavira fazem

já parte integrante, da vida da
,
cidade e, por isso, a sua con­

tinuidade tem de ser encarada
pelo Município e pelas, suas
actividades comerciais, indus-
crieis e recreetives.

'

Assistiu à reunião o sr. Dr.
Jorge Correia, dedicado presi­
dente da Câmara, a quem o

provedor da Misericórdia-di
rigiu algumas palavras de agra­
decimento, felicitando-o pelas
suas brilhentes intervenções.
como deputado pelo Algarve,
na última legislatura da As­
sembleia Nacional:
No decorrer da sessão, o ST.

José Emídio Fernandes Sote­
ra maniiestou o desejo de ser

substituido no cargo de presi­
dente da comissão das lestes
bospitalares a que volantêrie­
mente se propôs, alegando os

seus múltiplos afazeres e até
mesmo a sua eventual ocupa'
çêo em assuntos da sua vida
profissional, proposta que não
loi aceite pela assistência, ten­
do por esse motivo pedido o

uso da palavra Q sr, Dr. Eduar­
do Mansinbo, que fez o elogio
das faculdade� de trebalho e

dotes de inteligência do pro­
vedor da Misericórdia, inci­
tando-o a que continuasse a

presidir à Comissão das Fes­
tas, que graças à sua iniciativa
se vêm realizando bá 2 anos,

A terminar pedia'que a assis­
têncía correspondesse com uma

salva de palmas como mani­
festação de apoio e agradeci­
mento.

Falou depQis o sr. Dr. Jorge
Correia, qae pTometeu em no­

me do município, todo o apoio
às festas e agradeceu BS pala­
vrBS encomiásticas que o pro­
vedor da Misericórdia lbe di­
rigia. No final propôs que fos­
se oferecido um jantar de ho,·
menagem ao sr. José Emídio
Fernandes .sotero, pela sua
acção dispendida à frente da
Misericórdia, que aliás é do
conbecimento de todos os ta­

virenses.
A terminar, Q provedor da

Misericórdia, visivelmente co­

mov�do agradeceu as mflnifes­
, fações de estima que acabara
de receber.

ela' term inam ,certos obstácu­
los. N ovas máquinas serão
chamada,� a ocupar o lugar da­
quelas que precisam reparação.
Teremos que atingir o nosso

objectivo; rendição total, nor­
malidade geral, para que aca­

�e de vez a palavra terrorista�
.L este o desejo udente de to­

dos os que como eu, 8qui, lu­
tam por um ideal: Portugoll
a) Furriel Oliveira».

'

- Oliveira: os ,votos quP eu
e todos os bons portugueses
fazemos, são igualmente os

teus I Deus há-de voltar a

abençoar os Portugueses de
Além-mar 1
Há-de querer que esses mi­

lhões de almas, voltem a ser

ordeiras c! cristãs como até en­

tão. Há-de escorraça:t;' e casti­
gar essE'S míseros, réles. e ven­

didos, que tanto sangue e lá­
grimas. tem feito chorar, o

nosso bom Povo.

,I
Milho Hlbrido Selectal
Rua da Boavista, 180·2.0.Esq. - LISBOA - Telefones 610844·612014
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Amver ss rros

Fazem anos e

Hoje- D. Maria Pereira Cabrita,
mentnas Custódia Dionísta Brito
do Carmo, Dtonieta Nascimento,

, ;'VIaria de Lourdes Lagoas, mcnino
Telmo Fernande8 Pádua Pa lrna e

o sr. Altredo das Dores Santos,
Em 9 - D. Maria Leonor Gomes

de Melo e Horta, menino Car-los
Manuel Campina Lopes e os srs.

Manuel Ramos, José Juaquim de

jesus e Arlindo da Silva Feruan­
des.
Em 10 - D. Maria Díua Romanu

Farrajota, menina Helena Maria
Guerreit·o Lata e o sr. Francisco
Assi!! Leiria.
Em 11 D. Maria de Je8us Monchí­

que e os 8rs Leonilio Eduardo

Figueira Santos, .Laurenttno Neto
Gago e Helder Francisco Figueira
Fonseca.

'

Em 12 - D. Maria Lucília Do­

mingues, D.' Maria do Gar ruo Lei­
ria Cor-reta, D. Emilia Vlctória
Correia, D. Maria daEstrcla Vietor
dos Santos, D. Mar-ía Francteca Ro­
aa c O!! sra. Francisco do Nasci­
mento Rocha juuíor, Bernardino
<!Ius Màrttres Mateus e Damião
Cândido de Andrade.
Em 13 - D, Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano. D. Isa­
bel Vaz Rod'rtgues, D. M::>ria Ode­
te de Oliveira Romeira e a meni.
na Ilda do Nascimento Trindade.
Em 14 - D. Ger-trudes Lar-anjo

Conceição, D. Maria Stuart de Je.
sus C�>Dceiç�o Pinto Salgado. D.
Beatr-iz Fernanda PadinhaContrei­
ras. D. Maria 'I'ereaa Silva Rosa
e o ar , Joaquim do Nascimento
Evangeltsta ,

Partidas e Chegadas

Aseumíu as funções de guarda.
-livros da Agência do -Banco Na­
cional Ultramarino nesta cidade
o sr. João Gomes Pieira, funcioná­
rio competente que há muttos anos
presta serviço Daquele importan.
te estabelecimento bancàrto,

- Com seu filhinho regressou
do Porto, onde esteve passando
uma temporada em casa de seus

sogros, a nossa conte,rrânea sr."
D, Suzel Bagarrão Teixeira.

Baptismo

No dia 5 do corrente fQi regista.
do na Conservatória do Registo
Civil desta cidade. ulll,filhinho do
sr. Daniel da Cunha Dias concei­
tuado comerciante nesta'cidade e

de sua esposa sr. a D. Maria Lobé­
lia da Silva Caetano Dias. directo­
ra técnica da 'Farmacia da Casa
dos Pe8cadores de Tavira.
Foram padrinhos o ávô paterno

sr. Joãb Inacio Dias comerciante
e a sr. Dr." Deborah GOS Santos
Pinta Calapez, directora do Exter­
nato Santa Maria nesta cidade,
tendo o neófito' rccebido o nome

de João Manuel Caetano Dias.
,

Necrologia

D. Esperança das Mercês Hllscimento
Em Faro, onde re8idia hà muitos

anos¡Íaleceu com a provecta ida:de
de 9ú anos, a sr." D. Esperança das
Mercês Nascimento, natural da
freguesia de Santo Estevão.
Era mãe das sr.a5 D, IiJ.da do Nas­

cimento Sántos Silva, D. Marcia
do Nascimento Infante e D.Alicc
do Nascimento Silva e do'sr. Ma·
rino do Nascimento, sogra da sr.'
D. Maria Júlia Caraoeto do Nasci·
mento e do 8r. Eduardo João da
Silva conceituado comcrciante em

Faro, proprietario e fundador da
livraria e papelaria Silva.
A famili.a enllltada endereçamos

sentidos pêsames.

Di[ionário Manual das Despesas PÚblim
(2,' EDiÇÃO)

do Dr. Vasco Marlins

Obra de grande interesse para to­

dos os organitlmos pftblicos e cor­
- porativ08, Misericórdias, elC.

A venda na Redacção deste jornal

Vende-se
Uma casa na À venida Dr.

Mateus Teixeira d'Azevedo
n.O 58.
Quem pretender dirija-se

em carta fechada à Rua Dr.
Miguel Bombarda, 108 - Ta­
vira.

Este número foi visado pela
Il e I e a a C ã o d e C 8 n s ,o r a

Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T;wira, no Mon­

tepiD dos Artistas, tod:1S as

sexta; f�iras pelas Il horas

Jorn .. 1 Português de Economia
e Finanças - Publtcou-se o n.?

103, rcferente a Finanças, desta
excelcnte orgão menuat de aíru­
são económica e finanças portu­

guesas.

Jornal Feminino - Recebemos
o número especial de «Jornal Fe­
minino de dtc ado ao seu 4.° aníve r­
sário. por tal motivo fehcttamos a

sua ilustre Directora 8r.a D. Elvira
de Carvalho, com votos de muitas

prosperidades para a sua aimpàtí­
ea revtsta da mulher.

Revista-Turismo - Comemora­
tivo do 25.0 anívér-sàrto publicou
oe seuá n,06 11.12, 3." sérte, espe­
cialmente dedicados Il ,Angola e

Moçambique . .t;xcelentes repor-ta­
gens.e magníficas fotos, eis o gr-an­
de cartaz comemorativo desta brt­
lhante efernéæide,
Fe lícitamos «Rc v iata > Turismo»

pela paseagern de mais um aniver­
eàr+o e. pur ¡tlISO, endereçamos as

noasae cordiais saudações ao seu

Ilustr-e Director tlr· H. Aragão Pt­
menta e a quantos naquela Redac­
ção trabalham com votos de mu í­

tali prosperidades para a popular
revista.

'

Jornais, Homens e Factos de
Portimão - Da autoría do escrt­
tor algarvio Joaquim António Nu­
nes, recebemo s a uferta de um

exemplar do livro «Jornais, Ho­
mens e Factos de Porrímãos. nu­
ma edição da Casa do 'Algarve
aditamento A sua obra «Portimão»:
da colecção «Estudos Algarvios»,
Trata-se de um trabalho Interes­

sante que muito vtrá enriquecer a
história de factos algarvios do sé­
culo passado.

ii: um teixe de íntereaeautes

apouramenros que esclarecem bem
o leitor da vida portimonense do

passado.
Agradecemos e, felicitamos o

I!eu autor por mais este seu traba­
lao de investigação.
«Os Castelos na História de

Portugal» - Publwou·se o faflci­
culo n.O 3 da m(j)Rumental obra
«Os Cal!telos de Portugab da au·

toria de jorge dc Figueiredo, nu·
ma magnifi¡;:a edição do próprio
autor,
Os castelos de Guimarães, de

Aljezur e da Amoreila são, neste
trabalho tUrÍl!tico e histórico, di­
gnos de registo.
Recomendamos esta public<lção

a todos O!! estudiosotl.

Eva - Recebemos () n.O 1083 refe·
rente à Abril, desta popular re-'
vista feminina. Do seu sumario
CODstam exceleutetl crónicas e ar·

tigos, cinema, críticas literãrias
teatro, culinãria, modas, actuali�
dades, etc.
Um verdadeiro mundo de atrae·

tivos para amhos os sex08, cis o

que nos oferece o mais velho ma­

gazine ponuguê!!.
Beethoven - Publicou·se o fas·

ciculo n.O 24 da vida do Imortal
Beeth(')ven, obra de ¡{omain Ro­
land, tradução fiel do profe!!!!or
Lope8 da Graça.
Esta obra maravilhol!a fJ.la-nos

de um homem que nasceu arti!!ta
e de uml:\ époea româQ.tlca.
Numa cuidada edição da «Cos­

mos» com extra- tcx tu, é uma pu.
blicação digna de figurar nas es­

tantes mais exigente!!.

Ela - Recebemos o n.O 54 refe­
rente A Março, desta excelente re·

vista de bordados à máquina.
Boletim da Direcção Geral das

Contribuições e Impostos - R,,·
cebemos Ol! n.08 32/33 série-A­
Ciência e Técnica Fiscal. refere lI­
tes a Agosto e Setembro, publica­
çõell úteil! aos que se dcdicam aos

estudoM da legirüalação fi!,cal.

Dicionário de Hi!>tória de Por­
tugal ,- Acaba de Mer distribuido
outro fasciculo, o n.O 2, do «Dieio·

�ãrio de Hist?rla de Portugab
(llustrado), dirIgIdo pelo Dr. Joel
Serrào, invetHigador e ensaista
ilustre, que conscguiu o milagre
de reunir em roda de lIi o escol
dos historiado' es portu¡tuescs e

multos dos melhoretl hi!!toriadores
estrangeiros que se interes8am
pelos problemas de Portugal.
O «Dicionário de História de

Portugab (ilustrado). 'alto 8erviço
prestado A Cultura PoJrtuguesa é
uma edição de dnichtivas Edlto­
rlajs�. A v, Rio de Janeiro, n.O 6 r/c
- Li!!boa.

,

Obras de Shakespeare - Já Re

encontra ã venda em todas a.. li­
vrarias do paitl o segundo fasCÍcu­
lo da «Obra de Shakespeare,. que
José Scarp", começou Eo editar so­
bre a direcção literAria do Dr.
Luí>! de Sousa Rebelo, professur
úa Uaiversidade de Londre". Diri.
ge arti!!ticamente esta extraordi·
néria realização, o pintoI' Manuel
Lapa.
Continuarão «Ohral! de Shakes·

peare� a ser dil!tribuidaM em fas­
cículos mensais e a equipa de tra·
dutores que nelas trabalham é
constituida pelo Dr. Luis de Sousa

3

Saúde e lar

Com reg,ularidade continua
a publfcs r-se �ta revista cola­
borada por distintos médicos
e h igién istas 118 ciona ís e es-

trangeiros, tendo na nossa

frente os últimos números re­

ferentes aos meses de Novem­
bro a Marco últimos.
Dentre os assuntos tratados

nos referidos números desta­
cam-se os intitulados: A nos­

sa maior força; Os lapsos e as

graçolas segundo a psicanálise;
Educação e desenho na in­
fância; À visão da cr ian ça j
À estrela da esperança; Fi­
siologia e psicologia da
dor; Como retardar a ve­

lhjc(?; Sua Magestade o Cé­
rebro; À dieta no inverno;
Ferro, cálcio e vitaminas; O
par ideal; Depre!'lsão nervosa;
A asma; O que devemos saber
sobre o sal; Os tiques e o seu

tratam.ento ¡ Tem varises?;
, Quando o esófago adoece; Ali­
mentos bons por serem puros;
A d ign idad e do lar; Poder v i-.
ve r sem comer carn e P ¡ O iCes­

friado comum; O estado men­

tal da pessoa idosa; Prefira as

go rd u rs s vegetais; Respigos
salutares.
Àgradecemos a amabilidade

da oferta dos referidos núme­
ros e recomendamos 'a todos El.
a leitura de «Saúde e Lar>'
«em prol de uma vida fisíca e

moralmente sã»,

Grémio da lavoura de Tavira

Batata -semente D iapornos a inda

Arran-Banner.'
de batata eatran­

.getra desta va-

riedade.
• Recomendamos aos produtores

a quem eventualmente possa inte·
retlsar. a conviniência de procede­
rem sem demora ao levantamento
da que necessitem pois devído ao

adiantado da é,poca não podemos
contlervà-la em armazém mais que
estes próxlm08 dias.

Subvenção aos pro� C ont inua a

d t
'

,

d
. p a g a m e n to

U ores e trIgo em todos os

dias Útei... "

Os interessados devem procurar
com urgência. receber al! impor­
tâncias que: Hhes competem, dado
que, em 31 de Maio próximo, lIe não

, houver prorrogação de prazo. fi­
carão sem efeito 08 recibos ainda
por pagar.

Bonificaç,ão Distribuem-se, nos

d-
nOSS08 escritórios os

e Gasoleo livretes para a boni­
ficação de gasóleo ã lavoura.

Quotas: Estão a pagamento nor-

mal. RS correspundente!!
a este ano e em vias de seguirem
para cobrança coeaciva as de anos

antcriores que. eventualmente, fle
encontrem por liquidar; No inte·
ressc de todoli os nossos associa­
dos, recomendamos que dispen.
sem a este assunto a "sua mtillhor
atenção de modo a evitarem.!!e dis
�abores que não desejamos.

'

Tavira,2 de Abril de 1962

A Direcção

En'genho de Ferro
Vende-se. COm um ano de

uso.

Tratar na Rua Dr. Parreira,
75 Tavira.

Estrume
Vende-s�. Tratar com An­

tónio Germano Pereira, no

sítio do Almargem.

Rebelo. D. Maria da Saudade Cor­
tesão Mendes, Dr. Martim Afonso
de Mclo, Dr, ,António Leitão de
Figueiredo; Dr.a D. Laura Costa
Dias de Figueiredo. Dr. João Pal­
ma Ferrcira e D. Maria Manuela
Serpa s na primcira série desta
iniciativa monumental apresen.
tar·se·áo as se¡tuintes peças; cRo·
meu e Julieta�, «Sonho de uma

Noite de Verão., «Hamleb, cRei
Lear», «Maebeth�, �Otbelo. e cAn­
tónio e Cleópatra».
Para Ti - Recebemos o n.O 112,

reterente a Abril desta revista de
bordados e crochete, aquela do seu

género que maior ttiragem e ex­

pansão tem entre nós.

Previdência e Habitação - Da
Colecção Formação Social e Cor-,
portitiva recebemos este Volume
�Reforma da Previdência So­
cial. - Parecer da Câmara Cor­

porativa.

/
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Estranha atitude! ... '

PT'émio'
Grande Prémio ROB'BIA'LACQ"uand'O no «llo,,'O AI­

ga rv io» de 11 de Març'O
fmdo, demos notícia a0S nossos" leitores, do
prazer extraordinário que fnra para nós. escu­
tar, num programa matut ino de Rádio Renas­
cença, o elogio, comor Poe.ta, desse ilustre M a_o

g istrado e Ministro da Justiça, que fo i 'O Dr.
Ribeiro Castanho. nosso conterrâneo,.- pro­
meternos

- envidar OSi no.ssas melhores e.sfor.:.·
ços no sentido de dar a con hecer aos tav i rerr­
ses O's ve rsos-que, en levados, escutamos naque- '

Ia manhã.
Para tal conseguir, -drudo que os nossos afazeres não nosr

permitiam uma diligência. pessoal junto de Rádio Ren'a'scença�'
escrevemos em 2\de Março ao '

'

\seu Ex.mo pirector, com aque-
la, corr ecça o que sempre usa-. Â' ('" d y.

•
.

mos, explicando o prazer ex-

"

amara e, avua·1
traordinário que os' tav irenses
sentiria m se tivessem posaibi e­
lidade de «con lrecer» a, faceta
poética do magistrado bondo­
so e amigo, que rec<irdam com

saudade I
Dissemos que os versos do

Dr.- Ribeiro Castanho - sim­
ples e modesto como sempre
foi - se <levem ter perd ido no

tempo I Que desejariamos dá ..

-Íos a conhecer «revelando um

poeta», através das colunas do
«Povo Algardo» ... 'e" senJo
'possivel, agradedamos os b'Ons
ufício.s de Sua Excelência n,'O

sentid'O de que o Ex.mo Sr� que
subscreveu a rubrica «Rec'Or­
da·ções de Coimbra» - q'ue-es­
cutá'mos naquela ,manhã - ti­
vesse 8! gentileza de n'Os en ..

v'iar uma, cóp-Ía desses v,ers'Os,
o u, se 'O desejasse, nos cedesse
o. seu 1rabalh'O para ser publi ... ·

cad'O na íntegrd, no. jt1>rnal da
terra a que o poeta tanto. quiz:
N'wo 'Obtivemós qualquer res­

posta.
Passado.s, vinte días volta­

m'Os a. e&cre'ver de no.v'O s'Ohre
o mesm'O assun-to a sua Exce­
lência, sém que a n'Ossa mis­
siva tivesse merecido., p'Or par­
te do Exo. Directo:r dum8!,das
mais qmhecidas Estações
Emissoras; a resp'Osta,

--

mes­

m'O que f'Osse' urna negativa
form;al- que as regras,prec'O­
nizam! ,

Estranha, atitude .•• não. há.
dúvidá f. ..
Fu�im(ls de acrescentaq: qual-,

quer comentári'O a este fact'O,
mas levam'Os· 'O mesmt1> ae' (0-

nhecimentó, dos nossos leitores
para que" n'ão julguem ter ha­
vid'O da n'Ossa pa.rte. negl igên­
'cia ou desinteTesse. Nã®! ...
Talvez q\1e qualquer olltro

ta.vlIense com o prestígio 'e re­

lêV,) qU{' a 'nos'escasse,ia, tenha
p'Ossibilidade de c�mseguÍl,
através de Rádio Renascença,
o.s' Ve.rs'Os d'O Poeta Dr. Rib-ei­
ro Castimho, que to.dos dese"
jariam ver divulgad'Os ·n'O Po­
v'O AIga;rvio.
Oxalá assim aco.nteça I. ..

Com in-excedível' en rusias­
mo, 'O pUblico. tem seguido as

d'¡versas etapas da. Volta ao

Xlgârve NU bici :l�ta. promo­
vida pelo Ginási'O Clube de
Tavira.
Mkis- de r..e ia centena de'

a tletas tom a- parte na- gran­
de cornpet içâb que h'Oje terá 'O

seu epílogo na excelente pista'
d(if «iná'Sio, sob uma apoteose
de' ap'lausos aos vencedores,
Há três dias que o Algar�e'

desport i "'O vi ve momen ros de
verdadeira eufQria, aglome­
rarr-Io-se à' Beira das suas es­

tradas' ce n tenecs rte adini-rad6-
respara fncrre re m e aplaudi­
rem o s azes d o pedal,' à passa­
gem alêgre da caravana;

Termina hõje, na pieta, \

Com Calla à cunhá e claque,
Uma corrida imprevista
Qfle o Ginàeio teve em vista:
cA prova Robbialac»,

Com um director assim
As tintas Robbialac,
.fi men "er e quanto a niim

Ating¿m depresea um fim;
As primeiras em destaque '.

Homem de grande vi/São
.

-Se hápropaqandae âiettniae-:
Aquele senhor Cor,ão
Nunca perde ocàeião,
Nunca diz : estou-me nas tintàe..

... e d-o Alquroe a« estratlae
cons o petetão em destaque .•.
De cores vivas e ousadas,
ate pareciam pintadas
Com tintas Robbialaa.

T:eütro' ..tlnf�n:i6> J1inh@:iro1
- Esp'e-tttllrul'O'S· dli� se.main-a"-'"'

M'Ojl'! apresenraj pa"ra malÍ(;)I;é:'l'
d'e, �t7 �,;IrgB)'. oc filmel: 1!."6'nita:ç¡;'o
Diab6]icâl.c'O}ñ: Li'AvaIílR0saile,sfeJ
Alhert� Ru.s'ch:eh �C'Ç)m:fil�:.·
men to, .ht vJer.dttil;e lu¡:eft:à'" da's,
ml:dln�r�s.rwc0mVLauf'eJ.1 ce .. Hall'­
v'ey e: JuI i e <Ha rld s:.

Q.uints,:..feira¡, em' e,spec¡ái€<U,,.·
10 vall a<>' ma'linres de le 1-1'tí®s,
Dr8;�ões do Deserto, com A'l�n'
La>e)¡d.e/ Àrle;rre Dah"'I¡� em te--:

ch-nieo.lo:r.: Rat (omtpJem,ento>
Páds. [J.aJa,ee,Ho"tehcQf[f;¡¡ G:.lil!'r-·
les Boyer e Françoise ÀrõQül,
emcRatstmamreólo,l'¥

- JI -

Pêueai na Volta [utura
Pàra que assim a claque
Diga que a nrooa. ti dê dura
Tal e qual 'como a.pintura'[
Com tintas Robbtala.

...!L..Ja três anos que esta Cdmara.
�. vem solicitando aos proprie­

tárioe dUR prédios, urbanos
a caiação e u pintura de paredee)
portas, janelas e grades, etc.

'

Como se chegou à conclusão de.

que os métodos slwsorioR - embo­
ra insistamos ha três anos T - so

pot si não dão resultado, a Cdma­
ra, com máqoa, informa que a par­
tir do dia 1 delOutubro, serão mul-,
tados tod@s aqueles que não· te­
nham os prédios devid€liN'he>1:lte pin­
tados e caiados como deter11'lfillla,o
art.0 25.0 do'Regulamento Mllnici­

pa,l de Edilicaçôes Urb.anas.
, Previne-se de que l_lão p@dem de-'

pois deste, aviso, que. va.i seir ao

mesDlo temp'()"p'tlbli,�adoe.n2 editaIS
dlegqr desconhecfmen,to.

�'

t;iu:mál€la. de's-er-vh..
o- Ks:(&,'

de serviço urgente" (turan te a

"Aresente. seman a¡ a Farmá€-Ía
M'On.tep:io.

Com selta cm Vila Nova de Gaia,
na dtetâncía dê 46'0 quf lómetroe;
rcalízou esta Soeíedaue mais umv
coacurao; que 'teve a'seguinte cilias-'
stftcação , 1..6 e 14, José l<1. Cansa­
do : 2.,Dr. E1uardo Mansinho; 3,
7 e 9, Etluardu Silva; 4: Amâ"ndio
Afonlso; 5'e 8, E<duartloNeto;1G,1
Fernoand<i> Ortega ;.11,15 e, n, An.'
tÓRio Barros, 12 e ta,,,M,atfl:1e-l Ma­
chado; 13, jVKc António. Tempo
gasto pelo vel1'éedt:.r: 8'.21.16; mé­
dia, 9117, 6� m/m.
G.awpeOlvato, a./J,.sblllü� - 1;°' An.

tónio Bar,ros. 48:z.pontros; 2.° .jpsé
F, Cansado. 483; 3.0 i<olando Ma­
tos, 392; 4:° gdlllardiJ Neto, 323: 5.0
Amânl!iio At<->'I1'8(l,'140; 6.0 EdinJ'do'
SilV'fl, 118: 7,° j08c.Aliltt@f1lio. 1-04:
8.0 MafluMl Machad6), ,100: 9 o José
das Neve's, 63.

... .pots comotoda amedalhu
tem o seu ladoadoerso,
Há que travar abutatba
Não và pOT ui-a canalha"

Aproceitar-lhe o reverso.

Dizendo em ar de ceuSlIra,
Em arde mofa, de ataque:'
-Foi 11112 .sol de p,_puca 'dura'
Tal 'e'qual 'como a pbntura'
Com tintas Hobbialoc.

Ás do Pedal,

JoãO, Manuol; Vjegas�
MÉD·l'C:O·

GLÍNIGA; GBRAr,
Hà' commlt'lM lodoM o� díaH. das

14 àtl"-17'hornt<,PSTÃO a pczgament'o d�l'ante
..... o coerente mês, sem juros de

H,ora, as licenças de e8taHe­
lecimenf@ comercial ou industrial,'

�9Ji,éldecnl.-eD,r.o;.
aOvEx,mó U:.Dt.: Jor,ge A.bguslô1ómir
À�viuva e,"os.¡filhos�rrr. J;}sé

A\lgusto .S'6à res.de ·Ma.to's 'vêm
p'Or' estt! urd'O; m'a'ttifestar' PÚ1,
b'licamente,-'O 'se.u._profu.ndô re-­

conhecimento. ao sr. D'r. Jorge
Àug·t1<s·fo-Correia pelo.s atentos
cl1ida.dO's�clh1Íco's 'qrue,' C'Ü'm:'nto­
tável f.I ce,rtn, sem-P'i:e-disp'errsou
ao_d'Hmte.,du,rante mais ·d,� ,do­
ze 81Q!US, p:ela COJ!l¡s�amte: dedi-··
caçã0·mah.festa'dar e pelQ'·i�ell{,-·
cedivel r cat-i'nnn ,co,m: q-u'e" 'O'

acompanhou- até. ao.. d,er.radrêi�·
rOJm.Dœelnlt'O."

IÜla Tpnp'llt,.\ Couto, 6

r' A VJI R-'A'

do., emissor de Rádi'O Cluhe
P'Or I uguê8, outro ,proS'ra ma',que
pr'Ofundamente sensibilizou a

n'Ossa alma tão ap¡egada a tudo.
que"nO's "fala' 'Ou n'Os' r�cQrdá 8'

nossa terra'! exactam'enté aque;:;
le que nos dava a con"hecer a,
actuação de Madem'Oiselle Ma ..

ria T.eresa·GuimaTães, quando
prestava' provas Jl"o Concurso
para o prémio «Rey,- CoIac'O», ,'O

m&.is alt'O" galardã'O na'eÍ<mrul

C;â�mlrff· M�u,n i"o i p�a1lt 0;0,: rav.i ra:

f:' DJ f T' It- [
Caiação e Pintura- de: Prédios ..

Jorg,e Augus'tb Corteia, lic'en'Ciaâ'o em"'Med'F1
cina e-Presidente d� Câm'ara Municipa'l'do'
COFlce¡lho de Tavita.:

Rãz ptit.bHco, que na· reunião.dé.5,dQ corrente, mês f@i
deHbera610 'ààr cUI'J1l.p1rirnento às disposiçQ€s do Cap.ítulo VI,
dO' Reg:l!tlámeeto Municipal' de' Edi·Hcaç'ões·U rba'nas,' de 20 ,de
Novem'bro de ) 959, detennín'ando 'que'nb conce'lho de Tavi�
ra; dévem os prop.rietáfios�ou usufriftt1ári'os'de préaios urbá­
nos, mandarem' refQ,Fmar.; I ca,iar, pintar 'lU la,var as fáchaclas
dos prédios, empenas· e 'cham,inés, b�m comID pintar' as por­
ta·s;e 'janelas' e' colocarem vidros, até 30 de,Seternhro,d€J c'ar­
rénte,�hD, sob''Pena-:de multa prev'istà"'n'aquel'ere�ula'frI'l'entci,

E .tamh�m extensiva esta delib'erãçãb às ca'iações dós
muros de vecldção de propriedades, rústicas na zona rUFaI.·

Mais faz público q1)e de harm(')Aia.. com as disposições
do § 2'.0 do art.o 25:0 do citado Regulamento j a CGr a ,'a f)íl¡ilê: a r"­
nas pi'Aturas ou caiações fica dependente' d'a concordância
dá Câmara Munkipal, devendo pafa o efeitá ser'requerido
em p.ageL comum de 25 linhas, em ,duplicadQ, a respecti.va
autorizàçã.Q." (

També!TI',faz salber qUle�pelo Bx.mo'-Sr! En.gelr}qe�ro Direcl­
to'f'àe Esitad'as deste Disttito e a "pe'diHo' d'esfe"'Munkíplo;
estã-o desde já! au'torfzados os prop'ri-etáriõs qu'e' possuem
prédi'os ou muros conHnéllntes rom estradas nacionais neste
conce'lho .procederem às referidas eaia·q:ões ou -pinturas'a que
se refere este· ezHtal. '

E 'para constar'sê p¡ublica O' presente e outros de igual
tebr que Vão ser af.i)(ados nos lugares do costume�

Tavira, 6 de AbrH. de" 1962.

para pian'O.
Ou vimus o gTande Maestro,

C'Ompositor. e P.ro£essor Dr;
Iv'O Cruo? traçar-'o el'Ogi'O artÍs­
tic'O da j'Ovem pianista, descen­
dên te de Tavirenses, e escutá:
m'Os a seguir c'Om enlêvo•. 'O'S ..

acordes alegres de- «Mala,gu·e.:.
nhas}), uma das peças intepre­
'tadás!
E ficam'Os, no n'Osso. recolhi­

mento', deseján'do que a jovem
_
Pianista consiga, lIessa. Arte
maliavilb.(i)sa d'Osis6),ns",qUle é a

Música, o.S mai'Ores' êxit'Os at\
tístic'Os, para sua' satisfaçã'o
pessoal e dós s'!u's. mas tam­

bem, e prinGÍpalmen,te p.ara or.:.

gulh'O dGS tavirenses que tanto

Recebem'o'8 o 'relatórió�'conta'lil e
parecer do Co1'rsetho Ffscal' refe·
rente ·ao exercicio de 1961 e por
ele se-vê que conta com 54 l"SSO-/

ciad(!)s; tendo entregue uvas 30.
,Prod uziram-se 6�6 .166 utroK de vi­
nho e a graduaçã6 médiâ"foi de
12.84 Bagaço 6':620 quilos e'produ'"
ziranFse 102':2 pipas de' 50Ó"littos,
que rendêu-426.532$40.
Na campanha dé 1661 foram'eu"­

tregues 91:is4 quilos de uv'ag Uma
nota sobreRsai' dó reférido J'êlató�
rio: waprMciaçãv justa à"pureza e'

inconfu'ndivel qualidade" dós vI­

nhos da regiiío 'sotaventi'na:
Fazemos votos pelàs p'rosperida.'

des d�quele organismó tavirense.

p·rezam, ta 01'0 que,rem e tant'O­

recordam COm enternecida sau­

da-de, _0'8(; seus P'Oetas, 'Os·seu·s

Artistas e 'Os seus M'úsicos 1
Oxalá a jovem Pianista� n'O

dia em que Ta-vira pre'stall'a
merecida h'Omenagem� -� qtre
dev.e - a'O utro gran.de: músic'O'
ta virense, o Professor, Pa v ia de�
Magalhães, possa esta'r prsentee'
na terra de seu Pai, levand'O
até essa Veneza Alga¡rvia qme
ele tanto ama, 'Os prim'Ores eIra
sua'Àrte, que já é en'Orm--el

C,aitório: Notarial dé'JaJiral
Certifi, o, .p.ara efeitos de.p,u..

b1icação, qme, ,p'Or escritura .ou ...

torgada h'Oj,é; ,d,e f'Ollil'as treze a

CM'Oue do Livro A-oito, de Es­
critu�as- Diversas, Ma,ria. d'Os
Má'rt1res Ff(')!',da Ro.sa...ch'Omés­
tica,.casada com Castõ¿'¡'o Gas­
par, natural d.a freg,uesia de
Santiago, deste c'Oncellío. e re­

sidente nesta cidade, na Ata­
laia Peqúens'; f'Oi' h'abiHtada
Com(1) única herdeira.de' seu pai
J 'Oão dos pra zeres 'Ou João.,FIal'"
da Rosa, viúv'O. proprietári'O,
residente quedai, na dita' Àtai­
laia Pequena e falecido em. 11

de, Dezembro deste an'O n'O', I

mesmo) siti'O.
t certidã0 na·rrativa, con·f(n-­

me a'O 'Original, nada havendo..
na parte omitida do mesmo em

c'Ontrário do certificad'O.
Tavira 4 de Abril de 1962.

Uma-'grandlnrttsta- N u m d 'O S

nossos «Re­
talhos» há p'Oue'O escritos .. des­
ta Lisb'Oa, tivem'Os 'Oportuni­
dade dê afirmar aos n'Oss'Os lei­
t'Ores, o p-razer, a satisfação, o

orgulho até de tavirenses, p�r'
verm'Os guindado a'O apogeu da
'fama, o no'me dé urna Pianis-
.ta ilJlstr�, filha e_ n�tá de con-

,

, terrâueo-s a que 'n'Os ligaram,
semp're, os mais pr'Ofund'Os la­
ç'Os de uma sin.cera am.jza.cle-!
Referíamo-nos ,a Mademoi-·

,

selle Maria Tereza Guimarães
que 'Obtivera !11.'O corrente ano

c'Om as mais altas class fica- .

ções; o primeir'O prémio d'O
C'Onservatóri'O Naci'On.aI de
MÍáBica.,
Quis a acas@, que n'a n'Oite

d'O passa'do' dia 29 de Marco,
tivessem'Os eseutado; através

Um Acto de-Justiça! Quand'O 'O

nosso jOJi­
naI estiver a çhegar: às mã'Os'
dos seus leíto.I1es, devem estar'

a pedalar a'O longo. das estra­

das do. n'Osso maravilhos'O. AI-�
garve, a caminh'O d,e Tavira,
para chegar à excelente pista
que' a vontade dos tavirenses
do Gililási0, fez erguer na n'Os-'

Continua na 2,8 Pl;\gina

o Presidente dã,Câmara' ;Municipal,
, Jôrge -Æúgl,lsfo''C!:orreia J

12�� Aniversário
Nllm tlmbiente acolhedor e at,.a­

ente. onde a arte e o bom goMo de
:pelltear são de há muito sobejamente
conhecidos d(lf� Ruas estimadaR clien­
les, MADAME ASSU�ÇÃ(;).. lia Rua
Dr Parrelra1'8a�',Telf 66, paRRa I1ma·
nhã o 12.0Io11iverFlà,.io - 12 anoB inleí-'
rame I1te tledi.('lldn ... "(iC! seruiço det he­
'leul leminina. Qlle IIRRim tem Rido
pr'ova-n. ,le Iacto, ei cpidênda. o e""i­
rifo reqllintado da arit1Hta ASSU:v�l4o
qlle não se pOllpando' a d�fI"esaR, des­
loeando-Re duas ve:.eR /If) anI) a Liil­
boa. para ¡!lntd dos melhore>! 'cabéleireiI'08 tomar 'conllwto com
08 .últimol¡i modelos e criações de' peliteádos; ad(Íptando-os de­
pOIS à� 86/Os, Ex.mas Clientes •

O Notário

Alexandre 'Sltnão losé

I Oferto' à' Vblto 00 Algarve em Bicicleta I:
I

A PHILIPS, em colaboração com o agente de I A£abam de. £he€ar ()s fi€lJ-
Albufeira e'Tavira, ofereceu os seguintes prémios: g rinvs de Primavera - Verãv

I
Ao 1.° ciclista que cortou a meta em Albufeira 1<J62. Ião interessanfes e

uma Philis}wve de pilhas; e em Tavira, ao 1.0 ciclista I trazem mvdelvs en£anfad()-

d G'
," I Ph

' res para Senhvras e Crhm-
O maslo Igua mente uma' ilishave de pilhas.

.

ças. Compre-vs na Papela-
...IIIIIIII -=

,

ria CAIA I3�AIIL, em Tavira,

SENHORAS


